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Coordenação de Enfrentamento à Violência contra a Mulher

Centro de Referência da Mulher Ednalva Bezerra - CRMEB

O Centro de Referência da Mulher Ednalva Bezerra tem atendimento especializado as
mulheres em situação de violência doméstica, familiar e sexual, realizando atendimentos e
acompanhamentos através da sua equipe multiprofissional (psicólogas, assistentes sociais,
advogadas, terapeuta e arte educadora). Neste mês foram realizados 25 atendimentos
iniciais (de usuárias que procuram por primeira vez o serviço).  As usuárias são
acompanhadas sistematicamente de acordo com as necessidades apresentadas; neste mês
foram realizados 169 atendimentos deste tipo, sendo que o Setor de Psicologia teve 64
acompanhamentos sistemáticos; o Setor Social realizou 66 encaminhamentos e
monitoramentos; e o Setor Jurídico realizou 39 atendimentos sistemáticos, orientando às
usuárias através do acompanhamento às Delegacias Especializadas de Atendimento à
Mulher para instauração de denúncia e solicitação de medida protetiva, acompanhamento
em audiências e verificação do andamento dos processos no judiciário. Também foram
realizados 23 atendimentos terapêuticos e o serviço telefônico 0800 realizou 11 orientações.

Programa Ronda Maria da Penha - RMP

Esta iniciativa tem como objetivos: Monitorar o cumprimento das medidas protetivas de
urgência deferidas em favor de mulheres em situação de violência doméstica e familiar,
através da realização de visitas tranqüilizadoras periódicas de acompanhamento preventivo,
garantindo a integridade física e psicológica e reduzindo a reincidência de agressões contra
as mesmas. Bem como, orientando-as sobre os seus direitos e sobre a sua própria segurança
e realizando o encaminhamento para a rede de atendimento quando for necessário.
O Termo de Cooperação celebrado entre o Município de João Pessoa, por meio da Secretaria
Extraordinária de Políticas Públicas para Mulheres - SEPPM e da Secretaria de Segurança
Urbana e Cidadania – SEMUSB e o Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, através da Vara
de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher da Capital, estabelece as diretrizes e
responsabilidades para a efetivação do serviço.

O Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, por meio do Juizado de Violência Doméstica e
Familiar contra a Mulher, encaminha semanalmente uma lista de mulheres detentoras de
Medidas Protetivas de Urgência - MPU para o Programa Ronda Maria da Penha, cuja equipe
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é formada atualmente por 5 profissionais da SEPPM e 8 da Guarda Civil Municipal – GCM.
Neste mês, a equipe da GCM realizou 28 visitas tranquilizadoras e 121 monitoramentos de
mulheres já inseridas no programa. As visitas tranquilizadoras consistem no
acompanhamento no domicílio ou no local de risco das mulheres inseridas no programa, que
atualmente são 29. As visitas são realizadas em viatura adesivada, viabilizando a fácil
identificação do veículo como pertencente ao programa. As Rotas de Monitoramento são
ações que consistem em circular na viatura nos locais que a mulher informa como
frequentados pelo agressor, de forma a identificar sua presença dentro do raio de
abrangência da medida protetiva de urgência e, se for o caso, tomar as providências
necessárias para afastá-lo.

O Setor Jurídico realizou 08 acompanhamentos processuais das usuárias atendidas na RMP,
no Juizado e nas DEAMS, assim como 12 atendimentos jurídicos , entre presenciais na sede
da RMP (localizada 1° andar do Paço Municipal), vai telefônica e via aplicativo de mensagens.

Evento Programa da Ronda Maria da Penha: Acolher

Este momento de partilha e esclarecimento de dúvidas às usuárias do serviço da Ronda
Maria da Penha, realizado no Clube da Pessoa Idosa – Altiplano, contou com a participação
de 40 pessoas, entre usuárias da Ronda Maria da Penha, Equipe da Secretaria de Mulheres e
representantes do juizado de Violência Doméstica e da  Defensoria Pública .

A partir da escuta de algumas USUÁRIAS, o setor jurídico da Ronda Maria da Penha
encaminhará as mulheres para os devidos serviços a partir das demandas específicas.

Representação institucional da SEPPM

Neste mês, a equipe da Coordenação de Enfrentamento à Violência contra a Mulher
participou de reunião com a coordenação do Centro de Epidemiologia de João Pessoa/PB
com objetivo de dialogar sobre os dados de violência contra as mulheres em João Pessoa
apresentados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN
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Coordenação de Trabalho e Enfrentamento à Pobreza

Atividades Formativas para as Artesãs

A SEPPM vem realizando o acompanhamento e formação junto aos grupos de mulheres
artesãs, considerando que o trabalho artesanal proporciona empoderamento, geração de
renda e contribui para fortalecer os valores, a auto-afirmação e a auto-estima da mulher.

Neste mês foi realizado o Workshop de Crochê Tunisiano, ministrado pela professora Cíntia

Roseane, do quadro da parceira Linhas Círculo S/A. O público durante os 3 dias de duração da
atividade foi de 88 participantes. Esta capacitação foi realizada no Centro de
Comercialização da Agricultura Familiar - CECAF, com o apoio da Secretaria de
Desenvolvimento Urbano - SEDURB, que disponibilizou o espaço e equipe de apoio e da
Guarda Civil Municipal - GCM, que disponibilizou efetivo para garantir a segurança nas
proximidades do local.

Articulação e parcerias para o desenvolvimento de atividades

A  Coordenação de e Enfrentamento à Pobreza participou de reunião com o  grupo Sonho de
Mulher, do bairro Grotão, com  objetivo de planejar a capacitação Reciclando tecidos. Com
esta técnica podem ser trabalhadas capas de almofadas, tapetes e outros produtos de
acordo com a criatividade das artesãs. A capacitação está prevista para iniciar dia 02 de
agosto com término em 26 de setembro, com encontros semanais de 2 horas/aula, onde
terão momentos de teoria, prática e reflexão.

Coordenação de Saúde, Direitos Sexuais e Reprodutivos

Certificação da V Turma de Doulas Voluntárias na Comunidade

A SEPPM, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde – SMS, o Instituto Cândida
Vargas – ICV e a Associação das Doulas da Paraíba – ADPB, realizou a Certificação da V
Turma de Doulas Voluntárias na Comunidade. No evento, realizado no auditório de Centro
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Administrativo Municipal – CAM, foram certificadas 27 doulas. As profissionais poderão
contribuir para o trabalho de humanização do parto desenvolvido pela PMJP através do
trabalho voluntário do ICV.

O evento contou com a participação de Elizabeth Lopes, representante da Associação de
Doulas de Pernambuco, que palestrou sobre “Ser Doula e as dificuldades da atuação da
Doula na rede hospitalar”.

Na ocasião, também houve uma homenagem a Neuzinha Guerreira, pelos serviços prestados
de voluntariado no Instituto Cândida Vargas. Neuzinha é terapeuta da rede Municipal, atua
no Centro de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (CPICS) – Canto da
Harmonia e também gerencia o Brechó das Doulas.

No evento também foi realizada uma homenagem para a Doula Voluntária Maria Neuza
Justino, pelo excelente trabalho dedicado ao ICV.

Formação com os profissionais da área da saúde sobre as especificidades da saúde da
mulher negra e sobre o preenchimento da ficha de notificação

A atividade, realizada em alusão ao Dia da Mulher Negra, Latino americana e Caribenha, aconteceu

no auditório do Centro Administrativo Municipal – CAM, contou com a participação de cerca
de 80 pessoas, entre profissionais da saúde e público em geral.

Os temas abordados foram: Saúde mental e Invisibilidade da mulher negra; Violência; e Indicadores e
a importância de preencher a ficha de notificação.

Como encaminhamento ficou decidido manter atividades Intersetoriais, voltadas para o combate ao
racismo e a violência de gênero, com foco na área da saúde.

Articulação e parcerias para o desenvolvimento de atividades

A  Coordenação de Saúde, Direitos Sexuais e Reprodutivos participou de diversas reuniões
com o objetivo de planejar o VI Curso de Doulas Voluntárias na Comunidade . Reuniões com
a ADPB tiveram o objetivo de debater e estruturar a grade curricular do curso, definindo os
conteúdos de cada módulo e sua ementa, assim como as facilitadoras de cada módulo.  Em
reunião com a Secretaria de Desenvolvimento Social – SEDES, foi definido apoio estrutural, tal

como material pedagógico e transporte para as participantes.
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Representação institucional da SEPPM

A representante da Coordenação de Saúde, Direitos Sexuais e Reprodutivos da SEPPM
participou da Reunião do Comitê Municipal de Prevenção da Mortalidade Materna e Infantil
de João Pessoa.

Coordenação de Educação Inclusiva

Atividades Lei Maria da Penha vai às Escolas

Foram realizadas palestras/rodas de diálogo junto aos/às estudantes de 01 turma do 8° ano
e 01 turma do 9° ano e aos/às professores/as da Escola Municipal Leonel Brizola, localizada
no Bairro de Tambauzinho; e junto aos/às estudantes de 03 turmas do 8° ano e aos/às
professores/as da Escola Municipal Luiz Vaz de Camões, localizada no Bairro de Mangabeira.
Participaram desses momentos 168 pessoas. As atividades iniciaram com uma apresentação
do fazer da Coordenação de Educação Inclusiva e da SEPPM, após a qual realizou-se uma
roda de conversa sobre a Lei Maria da Penha, onde se contou a história de Maria da Penha e
o porquê da importância dessa Lei. Posteriormente, apresentaram os tipos de violência que
são enquadrados na Lei e explicou-se o que é o ciclo de violência. E finalmente, realizou-se a
apresentação e distribuição da Cartilha “Maria da Penha vai às Escolas”, produzidas pela
Coordenação de Educação Inclusiva da SEPPM e repassadas informações sobre os serviços
disponibilizados pela Prefeitura Municipal de João Pessoa, como a Lei Parada Segura, Ronda
Maria da Penha - RMP e Centro de Referência da Mulher Ednalva Bezerra – CRMEB.

Palestra sobre o Dia da Mulher Negra Latino Americana e Caribenha.

Numa parceria com a Coordenadoria de Igualdade Racial, foi realizada  palestra em alusão
ao Dia da Mulher Negra Latino Americana e Caribenha com os alunos e as alunas do 9° ano
da Escola Municipal Violeta Formiga, localizada no bairro de Mandacaru.

Para introduzir esta temática, foi abordado o histórico de vida do povo negro na época da
escravidão do Brasil, a forma como se deu a libertação deste povo, sem nenhuma estrutura
nem política social para dar cidadania a esta população. Depois foi realizado um diálogo
sobre a violência que cerca o povo negro, sobretudo a juventude, com o recorte da violência
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vivida pelas mulheres negras, levando em consideração dados sobre diferenciação salarial,
abordando a violência obstétrica, violência patrimonial e o crescente aumento da violência
doméstica e violência sexual contra as mulheres negras.

Diante dos fatos, foi colocada a importância de se dialogar a pauta específica da vida da
mulher negra e o cotidiano brasileiro, e a urgência de lutar para derrubar todas as barreiras
do racismo e da violência sofrida cotidianamente por esta população.

.

Articulação e parcerias para o desenvolvimento de atividades

Representantes da SEPPM se reuniram com a representante da Secretaria de Educação e
Cultura – SEDEC, para pensar num momento formativo com os professores e professoras da
rede municipal sobre a lei Maria da Penha e o lançamento da cartilha Maria da Penha vai às
Escolas.
Estiveram presentes nesta reunião a Secretária de Educação, Edilma Ferreira, o Diretor de
Gestão Curricular, Gilberto Cruz, a Secretária de Mulheres, Adriana Urquiza, a Chefe de
Gabinete da SEPPM, Gracinha Farias, a Coordenadora de Educação Inclusiva da SEPPM, Ana
Paula Brito e as Assessoras Técnicas Rosângela Souza (SEPPM) e Myriam (SEDEC).
Na reunião foi definido o dia 07 de agosto, data do aniversário da Lei Maria da Penha, para a
realização do evento com professores/as, especialistas e diretores/as da rede municipal de
ensino. O local escolhido foi o auditório do Tribunal de Contas do Estado, visto que agrega
um grande número de pessoas em seu espaço, e para esta atividade contamos com a
presença de, ao menos, 400 profissionais de educação.
Como encaminhamento a Secretaria de Mulheres ficou de entrar em contato com a direção
do CREI Julia Ramos para convidar as crianças para contribuir com o momento cultural na
abertura do evento. Articular o auditório para o dia 07 e a palestrante, ficando a Secretaria
de Educação com a incumbência de mobilizar os profissionais da rede para a participação na
formação.
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Total de Recursos Despendidos

Empenho Data do
Empenho

Unidade
Orçamentária

Favorecido Valor
Empenhado

Valor
Liquidado

Valor
Pago

Saldo a
Pagar

580076 02/07/2019 GABINETE DO
SECRETÁRIO

ÁLAMO SEGURANÇA
ELETRÔNICA LTDA

350,00 350,00 350,00 0,00

580077 02/07/2019 GABINETE DO
SECRETÁRIO

EDVANDO MENDES
DA SILVA

76,42 76,42 76,42 0,00

580078 02/07/2019 GABINETE DO
SECRETÁRIO

SOS GAS LTDA 148,00 148,00 0,00 148,00

580079 02/07/2019 GABINETE DO
SECRETÁRIO

SANDRA MONTEIRO 290,38 290,38 290,38 0,00

580080 02/07/2019 GABINETE DO
SECRETÁRIO

N F INDUSTRIA E
COMERCIO DE

ALIMENTOS LTDA
ME

1.062,00 1.062,00 1.062,00 0,00

580083 17/07/2019 GABINETE DO
SECRETÁRIO

N F INDUSTRIA E
COMERCIO DE

ALIMENTOS LTDA
ME

762,20 0,00 0,00 0,00

580085 30/07/2019 DIVISÃO DE
ADMINISTRAÇÃO

E FINANÇAS

PREFEITURA
MUNICIPAL DE JOAO

PESSOA

71.724,08 71.724,08 71.724,08 0,00

580086 30/07/2019 DIVISÃO DE
ADMINISTRAÇÃO

E FINANÇAS

PREFEITURA
MUNICIPAL DE JOAO

PESSOA

47.477,34 47.477,34 47.477,34 0,00

TOTAL: 121.890,42 121.128,22 120.980,22 148,00

http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/despesas/detalhes


